
O que representa 
a postura fria de 
Monique Medeiros
Psicólogos ouvidos por O DIA apontam traços de 
vaidade e pouca empatia em relação ao filho
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Mesmo ouvindo xingamentos, Monique manteve a cabeça erguida, aparentando tranquilidade

D
e máscara preta, rou-
pa social e calça de 
cores escuras, a pro-
fessora Monique Me-

deiros, mãe do menino Henry 
Borel, 4, foi presa aproximada-
mente às 6h da manhã de on-
tem. Enquanto ela saía de casa 
acompanhada pelos policiais, 
caminhava calmamente até a 
viatura. Um repórter pergun-
tou: “Vocês mataram o meni-
no? Bateram nele?”. Ela não se 
abalou, mantendo silêncio.

Chegando à 16ª DP e cerca-
da por policiais e jornalistas, 
ouvindo gritos e xingamentos 
de populares, ela manteve a 
cabeça erguida, aparentando 
tranquilidade. Os episódios 
não foram suas primeiras 
demonstrações de frieza, se-
gundo a polícia. Um dia após 
o enterro de Henry, Monique 
foi a salão de beleza de um 
shopping na Barra. Três profis-
sionais cuidaram dos pés, das 
mãos e do cabelo. Ela pagou 
R$ 240 pelo serviço. O que es-
ses comportamentos dizem?

O DIA  ouviu especialistas 
que avaliaram o comporta-
mento dela, para identificar 
quais traços poderiam expli-
car a personalidade, e se as 

demonstrações estariam co-
nectadas às suspeitas levanta-
das até o momento. Segundo 
os investigadores, a mãe teria 
conhecimento de que o filho 
era agredido e pode ter ajuda-
do Jairinho, a atrapalhar as di-
ligências, além de ter coagido e 
ameaçado testemunhas.

A psicóloga Aline Saramago 
explicou que não seria possível 
fazer diagnóstico com maior 
profundidade, dadas as cir-
cunstâncias, embora seja pos-
sível identificar hipóteses. “É 
possível que ela tenha com-
portamento narcísico, no sen-
tido de buscar transparecer 

status de grandiosidade. Isso 
pode ter levado a se arrumar, ir 
no salão, ter se maquiado. Po-
deria ser possível dizer que ela 
tenha certo egoísmo, menor 
empatia em relação ao filho”.

Aline mencionou situações 
de conflitos familiares, em 
que os pais são distantes dos 
filhos e não escutam a criança, 
e não levam em consideração 
as questões que aparecem no 
processo de divórcio.

“É possível que ela tenha 
uma parafilia que se chama 
Hibristofilia, que são pes-
soas que acreditam que po-
dem ‘mudar’ o parceiro”.

A psicóloga Cláudia Melo 
também apontou que Moni-
que demonstrou ter traços 
de psicopatia, e que em suas 
características, a professora 
parecia ter apreço pelo status, 
envolvimento com o poder e a 
visibilidade. Isso poderia ser 
um ato que indicaria e o moti-
vo pelo qual buscou manter a 
aparência e postura calma. “É 
necessário se colocar no lugar 
da criança primeiro e obser-
var atento o que está ao redor. 
Não é comum uma mãe ter um 
comportamento frio e distante 
da dor”, disse.

É possível que tenha 
parafilia que se 
chama Hibristofilia, 
que são pessoas que 
acreditam que podem 
‘mudar’ o parceiro”
ALINE SARAMAGO, 
psicóloga

EMOÇÃO APÓS A PRISÃO 

Pai de Henry desabafa: ‘Esta infeliz matou meu filho’

 N Pai do pequeno Henry, o en-
genheiro Leinel Borel fez desa-
bafo emocionado após saber 
que o filho estava sendo tortu-
rado há pelo menos um mês. 
“Esta infeliz matou meu filho. 
Meu filhinho deve ter sofrido 
muito”, disse. Segundo o laudo 
do IML, a causa da morte de 
Henry foi hemorragia interna 

e laceração hepática causada por 
ação violenta.

Na noite da última quarta-feira 
o pai de Henry publicou um vídeo 
do filho em seu perfil no Insta-
gram com um texto em que pedia 
desculpas por não tê-lo protegido.

O engenheiro contou que o filho 
havia relatado algumas agres-
sões, mas a mãe desqualificou 

a situação: “Na quarta-feira, 
antes de eu entregar e meu fi-
lho falecer, eu ligo pro meu fi-
lho e ele fala que não queria ir 
para a casa da mãe e fala que 
“o tio Jairinho me machuca. 
Ali ela falou “esquece, isso não 
acontece, inclusive eu mataria 
se descobrisse que o Jairinho 
machuca o nosso filho”.

SEM ÉTICA 

 NO Conselho de Ética da Câma-
ra de Vereadores do Rio decidiu 
ontem afastar Dr. Jairinho (sem 
partido), que foi preso tempo-
rariamente suspeito pela morte 
do menino Henry Borel, de 4 
anos. Os membros do conse-
lho vão apresentar represen-
tação contra o vereador por 
falta de decoro. O salário dele 
foi suspenso.

No lugar de Dr. Jairinho, as-
sumirá o primeiro suplente no 
conselho, vereador Luiz Ramos 
Filho (PMN). “Não esperava as-
sumir uma cadeira no conselho 
dessa maneira. Nos reunimos e 

deliberamos pelo afastamento 
dele do conselho. Agora, vamos 
pedir para ter acesso aos autos 
para fazer uma provável repre-
sentação contra o vereador”, 
afirmou o vereador.

Ontem à noite, Jairinho foi 
levado da Cadeia Pública de 
Benfica, na Zona Norte, para o 
Complexo Penitenciário de Ge-
ricinó, em Bangu, Zona Oeste. 
Henry é filho de Monique Me-
deiros com o engenheiro Leniel 
Borel. Ela também foi presa. 
Para a Polícia Civil, o menino foi 
assassinado após sofrer ses-
sões de tortura.

Vereador é afastado de conselho

Participaram da cobertura Anderson Justino, Beatriz Perez, Yuri Eiras, Bruna 
Fantti, Jenifer Alves, Jessyca Damaso, Natasha Amaral, Rachel Siston, Luisa 
Bertola (estagiária), Jorge Costa (estagiário), Thalita Queiroz (estagiária).

 > A Executiva Nacional 
do Solidariedade apro-
vou a expulsão, de forma 
sumária, do vereador Dr. 
Jairinho dos quadros do 
partido. O parlamentar foi 
preso ontem por suspeitas 
na morte do enteado Hen-
ry Borel. Em contato com 
O DIA, o presidente esta-
dual do Solidariedade e um 
dos fundadores do partido, 
deputado federal Aureo Ri-
beiro, se disse ‘perplexo’ e 
‘indignado’ com os fatos 
narrados pela Polícia Civil. 

“Como pai fiquei per-
plexo e indignado. Sem-
pre prezamos pelo direito 
de defesa, mas a partir dos 
fatos revelados e, em con-
junto com a Nacional, resol-
vemos pela sumária expul-
são”, afirmou.

O parlamentar comen-
tou que a relação com Dr. 
Jairinho “sempre foi amis-
tosa e institucional”, e que o 
vereador “sempre teve um 
comportamento educado 
e respeitoso”. Alçado à polí-
tica pelo pai, Coronel Jairo, 
Jairinho exercia o 5º man-
dato na Câmara do Rio. 

Para Ribeiro, o fato não 
deve abalar a credibilida-
de política por se tratar de 
“crime bárbaro”, não po-
lítico. “É um caso isolado 
de comportamento inad-
missível para qualquer ser 
humano: político ou não. 
E deve ser julgado confor-
me o peso de seu crime”.

Com o possível afasta-
mentodo mandato, o pri-
meiro suplente, Marcelo 
Diniz, deve ocupar a vaga.

Expulso do Solidariedade

Dr. Jairinho foi expulso do partido e perdeu cargo em conselho
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